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Sarney, troca 
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E ACIRRA LUTA ENTRE"AIA ÉTICA" 

A crise entre os grupos que dis­
putam o controle do PMDB ficou 
ainda mais acirrada com a anun­
ciada saída do ex-presidente José 
Sarney do partido, neste final de 
semana. No vácuo deixado por 
Sarney, que pretende voltar à pre­
sidência da República pelo PP, os 
quercistas e a "ala ética" do parti-
do já preparam 
Suas estratégias pa­
ra definir o rumo 
do PMDB na su­
cessão presidencial. 
O nome do ex-mi-
nistro da Previdên­
cia, António Britto, 
é o principal trunfo 
dos éticos. 

Ontem, Sarney 
se encontrou em 
Brasília com o go­
vernador do Distri­
to Federal, Joa­
quim Roriz, e o pre­
sidente do PP, Ál­
varo Dias. Dias declarou, contu­
do, que quer uma "alternativa re­
novadora para o País" e que difi­
cilmente Sarney poderá disputar a 
sucessão pela legenda. "Temos de 
fazer uma avaliação, pois consti­
tucionalmente o direito à filiação 
está estabelecido e não é conve­
niente o veto a quem quer que se­
ja, a menos que questões concre­
tas sejam apresentadas". 
• Organizada em torno do sena­
dor Pedro Simon (RS), a ala ética 
do PMDB tem em Britto um 
trunfo para tentar barrar as pre­
tensões presidenciais do ex-gover-
nador de São Paulo, Orestes 
Quércia. "Sarney nunca teve lide­
rança no PMDB e a saída dele 
não abala a legenda", afirmou o 
deputado Odacyr Klein (RS), um 
dos líderes do grupo. No momen­
to, éticos e quercistas têm em co­
mum apenas a comemoração pela 
anunciada saída do ex-presidente. 

Více-presidente da CPI do Or­
çamento, Klein pertence ao grupo 
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Klein) 

dos que querem salvar o partido 
das denúncias de corrupção. "O 
PMDB vai sair engrandecido des­
ta CPI porque está permitindo 
que todos os seus membros envol­
vidos sejam investigados e puni­
dos". Entusiasta da candidatura 
Britto, Klein quer dar uma "nova 
cara" para o PMDB. "O partido 

não é mais Quércia, 
Genebaldo ou Ib-
sen", afirmou. "É 
Simon, Britto e 
Tarcísio Delgado". 

Já o deputado 
Maurílio Ferreira 
Lima (PE), que re­
centemente assinou 
a ficha de filiação 
do PSDB, deixou o 
PMDB com con-
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vicçao inversa. 
"Quércia vai passar 
por cima dos éticos 
como um trator". 
Ferreira Lima tam­

bém duvida do fôlego de Britto. 
"Sem uma aliança de centro-es-
querda é muito mais fácil para o 
Britto ser candidato ao governo 
do Rio Grande do Sul". 

Contudo, os antiquercistas 
querem convencer o ex-ministro 
da Previdência de que ele deve en­
frentar a eleição nacional porque 
seu sucesso regional não está asse­
gurado. Estes aliados de Britto 
lembram que ele esteve em primei­
ro lugar na disputa pela prefeitura 
de Porto Alegre em 1988. mas 
acabou em quarto lugar, batido 
pelo petista Olívio Dutra. 

Com intenção de voltar à cena 
política, o ex-governador Quércia 
tem reunido documentos e afiado 
a oratória para tentar neutralizar 
as inúmeras denúncias de corrup­
ção existentes contra ele e vai 
apresentar esses dados na reunião 
da Executiva Nacional do parti­
do, no dia 5, em Brasília. "Ele vai 
fazer um espetáculó", prevê Fer^ 
reira Lima. 
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